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Subsídios impedem que “ouro
negro” volte aos preços antigos
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

O aumento do consumo de bens
derivadosdopetróleoquecontinua
a registar-se nas economias emer-
gentes,graçasaocrescimentodoto-
taldeconsumidoresnestesmesmos
mercados,deverá impedirqueope-
tróleovolteaníveisde“outrostem-
pos”,ou mesmo aos 50 dólares de
2007,e que a quebra no preço por
barrilnãochegueaos80dólares.A
“culpa”édospaísesondeospreços
são subsidiados, já que é precisa-
mente este ponto que está a pro-
vocarafalhano“ciclo”normal.

Segundo aponta o“BP Sta-
tistical Review of World
Energy 2007”, ontem apre-
sentadopelaBPPortugal,“o
consumoglobalcresceunos
paísescompreçossubsidia-
dos”,sendoque“osconsu-
midores onde os preços
sãolivreseosderivadosdo
petróleo são taxados, fo-
ram os primeiros a sofrer
as consequências”. Isto
provocouqueospaísesda
OCDEregistassemopior
declínio no consumo des-
de1993masque“emcon-
traste o consumo na não-
OCDE” crescesse 1,4 mi-

lhões de barris/dia,“bem acima da
média dos últimos 10 anos”.

Ora,explicaaBP,senoutrascri-
ses petrolíferas o aumento do pre-
ço do barril era depois“contraria-
do”pelo abrandamento do consu-
mo,jáqueaprocuraerageradape-
las economias mais avançadas, re-
pondo-se assim a normalidade,
agora tal não está a acontecer pre-
cisamenteporqueo“novo”consu-

movemdepaísesondeoscombus-
tíveis, e outros derivados do petró-
leo,sãosubsidiadospeloEstado.O
queevita,assim,queoconsumidor
sintaqueopetróleoestácaroeque
haja uma retracção no consumo.

Esta situação levou a que“este-
jamosaviveromaiorciclodecres-
cimentodopreço,que jávaiemseis
anos consecutivos, o maior desde
1861”,explicouAntónio Compri-

do, presidente da BP Portugal. O
mesmo responsável lembrou que
“há 10 anos o barril estava nos 11
dólares”, sublinhando que a sua
empresa“não acredita em quedas
muitosignificativasnopreçodope-
tróleo”que,antecipa,“deveestabi-
lizar entre os 80 e os 100 dólares,
não menos que isso”.

Já do lado da oferta, aponta a
BP,o aumento da produção decre-
tada pela OPEP em Novembro de
2007,“foi neutralizado por traba-
lhos de manutenção no Abu Dha-
bi e por interrupções nos forneci-
mentosnaNigéria”,sendoquea li-
geira baixa do barril sentida recen-
temente se deverá“ao aumento da
produção média da OPEP”, que
superou em 850 mil barris/dia a
média de Janeiro-Abril de 2007.

Portugal consome 302 mil barris
Segundo os dados da BP, em 2007
Portugal consumiu 302 mil barris
de petróleo por dia,mais 0,2% do
queem2006,eumvalorquecom-
paracomasubidade1,1%nocon-
sumo mundial.

OsdadosdorelatóriodaBPain-
daapontamque“asreservaspetro-
líferas”mundiais em2007ficaram
estáveis,“nos 1,24 triliões de bar-
ris”,valorsuficienteparasatisfazer
41 anos de consumo.
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Taxa “Robin dos Bosques” compromete
investimento e “hipoteca o futuro”
OpresidentedaBPPortugal,Antó-
nio Comprido, considerou ontem
que a aplicação da denominada
taxa“RobindosBosques”sobreas
petrolíferas apenas serve para“hi-
potecar o futuro”, já que os mon-
tantes que serão retirados por esta
novataxasairãodosfundosprevis-
topelasempresaspara investimen-
to.“O capitalquegeramostemtrês
destinos: os accionistas, os impos-
tos e o investimento e naturalmen-
tequesehámais impostos,o inves-
timentoserásacrificado”explicou.

“Oconsumovaicontinuarasu-
bir, logo é preciso investir cada vez
mais na área energética, logo tudo
o que impede investimentos hipo-
tecaofuturo”sublinhou,durantea
conferência de imprensa de apre-
sentação do“BPStatisticalReview
ofWorld Energy”.

Ainda segundo o mesmo res-

ponsável, a “Robin dos Bosques”
nãoémaisdoqueuma“medida‘ad
hoc’”quenãoserveos interessesde
ninguém, já que demonstra“insta-
bilidade”e,“se um Governo lança
impostosassim,levaráasempresas
a pensarem duas vezes antes de in-
vestirem no país”, já que recearão
a curto-prazo também serem alvo
de medidas“adhoc”. “Alémdisso
e quando a indústria registar me-
nos-valias, farão alguma coisa?”
questionouAntónio Comprido.

Ataxa“Robindos Bosques”,re-
corde-se,nasceuemItáliaevisa tri-
butar a parcela dos lucros que as
petrolíferas registam graças ao au-
mento dos preços do petróleo.

O líder da BP Portugal aprovei-
touaindapararecordarque“aspe-
trolíferas sãoobrigadaspor leia te-
rem em ‘stock’ reservas para 110
dias de combustível”, o que lhes

acarretaumcustofinanceiroaron-
dar os 170 milhões de euros – já
que é“mercadoria”parada –além
“dos custos do armazenamento”.
Obrigação legalpelaqual,garante,
ninguém as compensa.

Líder da BP de saída
Durante a conferência de impren-
sa de apresentação do relatório da
BP,AntónioCompridoaproveitou
também para anunciar que está
prestes a ser substituído no cargo
por José Serrano Gordo depois de
20anosnaempresa,novedosquais
à frente da petrolífera.

“Éaaltura idealparafecharum
ciclo” referiu o gestor de 62 anos,
que será no final do corrente mês
substituídopeloactual responsável
pelonegóciodecombustíveisdaBP
Portugal,quetambémactuanogás,
lubrificantes e aviação. FPC

Evolução do consumo varia conforme os subsídios e impostos
Nações com combustível subsidiado não sentiram a crise e continuam a pressionar o preço do petróleo.

Fonte: BP Statistical Review of World Energy 2008.

A BP dividiu a evolução do consumo em quatro grupos de países. A barra mostra
a evolução da procura no último ano, em comparação com a média dos últimos
10 anos (o traço preto) nos mesmos países. Com a divisão é notório que o
aumento da procura actual está a ser impulsionado pelos países onde estes bens
são subsidiados (China, Índia, Indonésia...) e que, por essa razão, o consumo não
deverá abrandar já que os consumidores não sentem os aumentos dos preços.

Se o Governo lança
um imposto assim,
levará as empresas
a pensarem duas
vezes antes de
investirem no País.
António Comprido
Presidente BP Portugal

€170M
Custo do ‘stock’
Para a BP, o custo com
110 dias de “stocks”
ascende a 170 milhões.

€5
Gasóleo
Desde o iníco do ano
está mais caro encher
um depósito de 50 litros.


